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RESUMO: O presente estudo investiga a implementação de práticas educativas que incorporam o 
conhecimento tradicional sobre plantas medicinais no currículo escolar. Realizado na Escola 
Municipal Newton Tavares, o estudo envolveu alunos de 6 a 7 anos e foi estruturado em quatro etapas 
principais: pesquisa familiar, apresentação em sala de aula, seleção e detalhamento de 12 plantas 
medicinais, e criação de um material didático interativo. A primeira etapa envolveu a aplicação de 
questionários às famílias para mapear o conhecimento local sobre plantas medicinais, permitindo a 
coleta de dados sobre as práticas e usos tradicionais. A segunda etapa consistiu na introdução das 
plantas medicinais em sala de aula, com atividades que incluíram a apresentação de exemplares, 
explicações sobre suas características e preparações, e a contação de histórias culturais associadas a 
elas. Na terceira etapa, foram selecionadas 12 plantas para uma exploração mais aprofundada, 
abrangendo suas partes utilizáveis, modos de preparo, e benefícios e contraindicações. Finalmente, na 
quarta etapa, os alunos criaram cartazes e participaram de uma exposição final na Feira de Ciências, 
compartilhando o conhecimento adquirido com a comunidade escolar. Os resultados mostraram que a 
integração do conhecimento tradicional nas atividades escolares promoveu um aprendizado 
significativo e envolvente para as crianças, fortalecendo a conexão entre a escola e a comunidade e 
valorizando as tradições culturais locais. A abordagem adotada destacou a importância de preservar e 
valorizar o conhecimento tradicional, sugerindo que a educação pode ser enriquecida através da 
incorporação de práticas culturais e ambientais. 
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TRADITION AND CULTURE IN CHILDHOOD EDUCATION: INTEGRATING 
KNOWLEDGE OF MEDICINAL PLANTS IN TEACHING IN THE 1st YEAR OF 

ELEMENTARY 
ABSTRACT: The present study investigates the implementation of educational practices that 
incorporate traditional knowledge about medicinal plants into the school curriculum. Carried out at the 
Newton Tavares Municipal School, the study involved students aged 6 to 7 and was structured in four 
main stages: family research, classroom presentation, selection and detailing of 12 medicinal plants, 
and creation of interactive teaching material. The first stage involved the application of questionnaires 
to families to map local knowledge about medicinal plants, allowing the collection of data on 
traditional practices and uses. The second stage consisted of introducing medicinal plants in the 
classroom, with activities that included the presentation of specimens, explanations about their 
characteristics and preparations, and the telling of cultural stories associated with them. In the third 
stage, 12 plants were selected for further exploration, covering their usable parts, preparation methods, 
and benefits and contraindications. Finally, in the fourth stage, students created posters and 
participated in a final exhibition at the Science Fair, sharing the knowledge acquired with the school 



 

 

 

community. The results showed that the integration of traditional knowledge into school activities 
promoted meaningful and engaging learning for children, strengthening the connection between the 
school and the community and valuing local cultural traditions. The approach adopted highlighted the 
importance of preserving and valuing traditional knowledge, suggesting that education can be enriched 
through the incorporation of cultural and environmental practices 
KEYWORDS: Medicinal Plants; Traditional Knowledge; Educational Methodology. 
 
INTRODUÇÃO 

O conhecimento tradicional sobre plantas medicinais é um patrimônio cultural valioso que tem 
sido passado de geração em geração em diversas comunidades ao redor do mundo. Em um contexto 
onde a medicina moderna é cada vez mais predominante, a integração desse saber ancestral no 
ambiente escolar oferece uma oportunidade única para enriquecer o aprendizado das crianças e 
promover uma maior conscientização ambiental e cultural. Explorar como essa integração pode ser 
realizada de maneira eficaz com alunos do 1º ano do ensino fundamental. A introdução do 
conhecimento sobre plantas medicinais desde os primeiros anos de escolaridade pode ter um impacto 
significativo na formação das crianças.  

Nesta fase de desenvolvimento, os alunos estão formando uma compreensão básica do mundo 
natural e social ao seu redor. Incorporar práticas educativas que envolvam o uso de plantas medicinais 
pode despertar o interesse das crianças pela natureza, promovendo o aprendizado de conceitos 
científicos e culturais de maneira interativa e envolvente. Trazer o conhecimento sobre plantas 
medicinais para o ambiente escolar, abordando não apenas as propriedades das plantas, mas também 
sua importância cultural e histórica. As atividades foram planejadas para serem adequadas à faixa 
etária dos alunos, utilizando métodos pedagógicos que estimulam a curiosidade e a participação ativa 
das crianças.  

Um aspecto fundamental é a valorização das tradições culturais locais. Muitas comunidades 
possuem um rico repertório de conhecimento sobre plantas medicinais, que é frequentemente 
transmitido oralmente. Ao integrar esse saber no currículo escolar, o projeto contribui para a 
preservação e valorização dessas práticas, ao mesmo tempo em que promove um maior entendimento 
e respeito por essas tradições entre os alunos. Além de promover o aprendizado sobre as plantas 
medicinais, o projeto busca fomentar a conexão entre os alunos e suas comunidades. A participação 
dos pais e de membros da comunidade é incentivada através de atividades colaborativas, como 
oficinas e apresentações. Isso não só enriquece a experiência educativa, mas também fortalece os laços 
entre a escola e a comunidade, criando um ambiente de aprendizado mais integrado e participativo. 

A integração do conhecimento tradicional com a educação formal pode contribuir para uma 
abordagem mais holística e culturalmente sensível ao ensino, preparando as crianças para uma 
compreensão mais rica e diversificada do mundo. Desse modo, objetivou-se no presente estudo 
promover a recuperação e valorização do conhecimento tradicional sobre o uso das plantas medicinais, 
integrando esse saber ao aprendizado dos alunos do 1º ano do ensino fundamental, e estimulando o 
respeito pela cultura local e pela preservação ambiental. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O presente estudo foi realizado na Escola Municipal Newton Tavares com alunos do 1º ano do 
ensino fundamental na faixa etária de 6 a 7 anos. O estudo foi estruturado em quatro etapas principais, 
envolvendo pesquisa familiar, atividades em sala de aula, seleção e apresentação de plantas medicinais 
e a elaboração de um material didático interativo.  

1. Pesquisa Familiar e Aplicação de Questionário: Envolveu as famílias no processo educativo, 
resgatando conhecimentos tradicionais e culturais sobre o uso de plantas medicinais.  
• Atividade:  

o Elaboração do Questionário: A equipe pedagógica, com o apoio dos alunos, 
desenvolveu um questionário simples e acessível que foi enviado às famílias. O 
questionário incluiu perguntas sobre as plantas medicinais mais utilizadas em 
casa, como são preparadas e para quais finalidades são usadas.  



 

 

 

o Aplicação e Coleta de Dados: Os alunos, com o auxílio dos professores, levaram o 
questionário para casa e, com a ajuda dos pais ou responsáveis, preencheram as 
respostas. O objetivo foi coletar dados sobre o conhecimento popular existente nas 
famílias sobre o uso de plantas medicinais.  

o Análise dos Resultados: Após a coleta, os resultados foram discutidos em sala de 
aula, identificando as plantas medicinais mais citadas e os usos mais comuns. Essa 
etapa permitiu que os alunos se conectem com as tradições familiares e 
comunitárias.  

2. Apresentação das Plantas Medicinais em Sala de Aula: Introduzir os alunos ao conhecimento 
científico e cultural sobre as plantas medicinais, contextualizando-as no cotidiano escolar.  
• Atividade:  

o Sessões de Apresentação: Cada sessão de aula foi dedicada a apresentar uma ou 
duas plantas medicinais mencionadas no questionário. O professor explicou as 
características da planta, incluindo sua aparência, partes usadas (semente, raiz, 
folha, flor), modo de preparo e consumo.  

o Exibição de Exemplares: Foram trazidos exemplares das plantas medicinais para 
que os alunos pudessem vê-las e tocá-las. Isso ajudou a reforçar o aprendizado e a 
conexão com a natureza.  

o Histórias e Mitos: As aulas também incluíram a contação de histórias, lendas ou 
mitos associados a essas plantas, mostrando como elas são vistas e valorizadas na 
cultura popular. 

3. Seleção e Apresentação de 12 Plantas Medicinais: Focar em um grupo seleto de plantas 
medicinais, proporcionando um conhecimento mais aprofundado sobre suas propriedades, 
modos de consumo e cuidados.  
• Atividade:  

o Seleção das Plantas: Com base na pesquisa familiar e nas discussões em sala de 
aula, foram selecionadas 12 plantas medicinais mais citadas pelos questionários. 

o Apresentação Detalhada: Para cada planta selecionada, os alunos aprenderam 
sobre as partes utilizadas (semente, raiz, folha, flor), o modo de preparo (chá, 
infusão, aplicação tópica, etc.), os benefícios para a saúde, e as indicações e 
contraindicações.  

o Criação de Cartazes e Materiais: Os alunos, com orientação do professor, 
desenvolveram cartazes e materiais visuais que detalharam as informações sobre 
cada planta. Esses materiais foram expostos na escola para que toda a comunidade 
escolar possa ter acesso.  

4. Elaboração de um Material Didático Interativo: Consolidou-se o conhecimento adquirido ao 
longo do projeto em material que foi utilizado usado pelos alunos e compartilhado com suas 
famílias.  
• Atividade:  

o Criação da "Exposição das Plantas Medicinais": Com a auxilio da professora, os 
alunos compilaram todas as informações coletadas sobre as 12 plantas medicinais 
em cartazes. Este material incluiu modo de uso, indicação e contraindicação além 
de uma amostra da planta (parte que é utilizada).  

o Apresentação Final: Os alunos apresentaram a "Exposição das Plantas 
Medicinais" para seus colegas e familiares durante a Feira de Ciências na escola. 
Esse evento também incluiu a degustação de chás produzidos pelos alunos sobre o 
processo de cultivo e uso das plantas medicinais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa inicial, baseada no questionário aplicado às famílias, revelou que a comunidade 
possui um rico repertório de conhecimento sobre plantas medicinais. As plantas mais frequentemente 
mencionadas incluíram carqueja, erva-doce, boldo, alecrim e camomila. Essas plantas são amplamente 



 

 

 

utilizadas para tratar condições como problemas digestivos, insônia e dores musculares. A coleta de 
dados mostrou que muitas famílias possuem práticas estabelecidas para a preparação e uso dessas 
plantas, frequentemente transmitidas oralmente e associadas a tradições culturais locais. 

Durante a fase de apresentação em sala de aula, os alunos demonstraram um interesse 
crescente pelo tema. As atividades práticas, como a manipulação de exemplares reais das plantas e a 
elaboração de cartazes, contribuíram para um aprendizado mais profundo e significativo. As crianças 
mostraram entusiasmo ao participar das sessões de apresentação e ao criar materiais didáticos, 
evidenciando uma forte conexão com o conteúdo. seleção e apresentação das 12 plantas medicinais 
permitiram que os alunos aprofundassem seu conhecimento sobre as propriedades e usos das plantas. 
A abordagem interativa, que incluía a exibição de exemplares, a preparação de chás e a contação de 
histórias associadas às plantas, facilitou a compreensão das crianças sobre a importância cultural e 
científica das plantas medicinais. A criação de cartazes e a realização de uma exposição ajudaram a 
consolidar o aprendizado e promoveram a disseminação do conhecimento para a comunidade escolar. 

A participação dos pais e membros da comunidade foi fundamental para o sucesso do projeto. 
As oficinas e a Feira de Ciências proporcionaram uma oportunidade para que a comunidade se 
envolvesse diretamente com o projeto, fortalecendo os laços entre a escola e as famílias. A 
apresentação final e a degustação de chás preparadas pelos alunos foram bem recebidas, destacando a 
relevância das plantas medicinais na vida cotidiana e na cultura local. 

A integração do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais no currículo escolar 
mostrou-se altamente eficaz para enriquecer a experiência educacional das crianças. A abordagem 
adotada permitiu que os alunos não apenas adquirissem conhecimento científico sobre as plantas, mas 
também desenvolvessem uma apreciação pelas tradições culturais associadas a elas. A metodologia, 
que combinou pesquisa, atividades práticas e envolvimento da comunidade, foi bem-sucedida em criar 
uma experiência de aprendizado dinâmica e interativa. O uso de plantas medicinais como tema 
educacional não só promoveu o aprendizado sobre a biodiversidade e os usos das plantas, mas também 
reforçou a importância da preservação cultural e ambiental.  

A participação ativa dos alunos na criação de materiais didáticos e na realização de 
apresentações demonstrou como a educação pode ser transformadora quando é conectada com as 
tradições e práticas culturais locais. Os resultados destacam a importância de incorporar 
conhecimentos tradicionais no ambiente escolar, não apenas para preservar essas práticas, mas 
também para proporcionar uma educação mais rica e contextualizada. A valorização das práticas 
culturais e o envolvimento da comunidade são elementos-chave para a realização de projetos 
educacionais que busquem integrar saberes tradicionais com o currículo escolar. A experiência 
também aponta para a necessidade de continuidade e expansão de iniciativas semelhantes, que podem 
beneficiar outras escolas e comunidades.  

A integração de práticas culturais no ensino formal pode servir como um modelo para a 
promoção da educação holística e culturalmente sensível, preparando as crianças para uma 
compreensão mais diversificada e enriquecedora do mundo. Em resumo, o projeto demonstrou que a 
integração do conhecimento sobre plantas medicinais no ensino do 1º ano do fundamental é uma 
abordagem eficaz para promover o aprendizado e o respeito pela cultura local. A experiência 
proporciona um exemplo positivo de como práticas tradicionais podem ser valorizadas e integradas ao 
currículo escolar, oferecendo benefícios tanto para os alunos quanto para a comunidade escolar como 
um todo. 

 
CONCLUSÃO 

A combinação de práticas educativas inovadoras e o respeito pelas tradições culturais 
oferecem um caminho promissor para a promoção da educação intercultural e para a construção de um 
currículo mais inclusivo e enriquecedor. A continuidade e expansão de tais projetos são fundamentais 
para garantir que o conhecimento tradicional continue a ser valorizado e transmitido às novas 
gerações. 
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